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O livre-arbítrio e a fatalidade 

- "Está o homem subordinado ao livre-arbítrio ou à fatalidade?" 

A essa pergunta assim respondeu Emmanuel: 

- "O homem está subordinado ao seu livre-arbítrio; mas sua exis­
tência está também submetida a determinadas circunstâncias de acordo com 
o mapa de seus serviços e provações na Terra, e delineado pela individuali­
dade, em harmonia com as opiniões dos seus guias espirituais, antes da 
reencarnação. 

As condições sociais, as moléstias, os ambientes viciosos, o cerco 
das tentações, os dissabores, são circunstâncias da existência do homem. 
Entre elas, porém, está a sua vontade soberana. 

Pode nascer num ambiente de humildade e modéstia, procurando 
vencer pela perseverança no trabalho e triunfando das deficiências encon­
tradas; pode suportar as enfermidades com serenidade de ânimo c resigna­
ção; pode ser tentado de todas as maneiras, mas só se tornará um criminoso 
se quiser. 

O elemento dominante 

Na esfera individual o livre-arbítrio é pois o único elemento domi­
nante. A existência de cada homem é resultante de seus atos e pensamentos. 

O que se faz necessário é intensificar cada um sua educação pessoal. 

Um dos grandes erros do homem é não se conformar com sua situa­
ção de simples hóspede de um mundo que não lhe pertence. 

Se reconhecesse o quanto é passageira sua permanência na Terra, 
evitaria a influência nefasta do egoísmo e não agrilhoaria o seu coração ao 
cárcere de desejos inconcebíveis, causas naturais de muitos de seus maio­
res sofrimentos. - Emmanuel." 
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NÃO DEVE SER MINISTRADO NAS ESCOLAS 
O ENSINO RELIGIOSO 

"A verdadeira crença nao precisa de nenhuma força humana 
ou temporal para se manter " 

PEDRO LEOPOLDO, 12 (Especial para O GLOBO, por Clcmenti-
no de Alencar) - Reuniremos em nossa correspondência de hoje algumas 
respostas a perguntas sobre religião. 

Uma dessas indagações deve ter sido sugerida ao missivista pelos 
debates que há pouco agitaram a Câmara Municipal carioca. 

Ei-la: 

- "Deve-se adotar o ensino religioso nas escolas? 

A resposta é contrária a essa medida, considerando-a um erro capaz 
de desenvolver na criança um prejudicial espírito de seita. 

Aulas de moral, sem sectarismo 

Essa resposta diz assim: 

"- Seria conveniente que se adotassem aulas de moral em todas as 
escolas, sem nenhum caráter sectário sob o ponto de vista religioso. A for­
mação do espírito infantil se processaria dentro do luminoso ideal da 
fraternidade humana, sem a colaboração do odioso espírito de seita. 

E um erro criar, na pedagogia moderna, o ensino de determinadas 
doutrinas religiosas, inoculando na mentalidade da criança sentimentos 
antifraternos. 
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Contra o fanatismo destruidor 

E como poderá o cérebro da infância aprender capítulos escriturísticos 
que os próprios exegetas lutam com dificuldades para explanar e compre­
ender? 

Formidável já é a tarefa dos mestres, desviando essas inteligências 
novas da prática do mal. Somos, portanto, de opinião que o laicismo deve 
ser conservado nas escolas públicas; proceder de outra forma é cooperar 
pela difusão do fanatismo destruidor. - Emmanuel." 

Problema afeto ao lar e não aos departamentos do Estado 

A segunda pergunta do gênero apresentada a Emmanuel, logo a se­
guir, decorre da resposta dada à primeira: 

- Convém educar a criança sem religião? 

Eis a resposta dada pelo guia: 

"- Sc preconizamos a adoção do laicismo nas escolas públicas, con­
siderando a heterogeneidade dos credos religiosos a que se filiam os alu­
nos, isso não quer dizer que sejamos partidários da educação irreligiosa. 
Deve-se cultivar a idéia de Deus na mentalidade infantil. 

A solução desse problema, contudo, está afeta ao lar e não aos de­
partamentos do Estado. 

A criança deve ser integrada no conhecimento das suas obrigações 
ante as leis divinas e é dessa educação, à base do Cristianismo em sua 
pureza primitiva, que nascerão as mentalidades sadias para as coletivida­
des sadias do futuro. - Emmanuel." 

Pela inteira liberdade de crenças 

Dentro do mesmo quadro dc cogitações aparece, a seguir, esta per­
gunta: 

"- Deve o governo brasileiro decretar uma religião oficial?" 

Emmanuel manifesta-se pela liberdade dc crenças nestes termos: 

"- O governo que se abalançassc a uma empresa dessas, nos tempos 
que correm, operaria obra demolidora dos progressos alcançados, instau­
rando a anarquia do pensamento. 

A época atual não comporta semelhantes retrocessos. 

NOTÁVEIS REPORTAGENS COM CHICO XAVIER 217 

As crenças e o perigo do doutrinarismo político 

Aliás, a questão estaria afeta ao credo que aceitasse amparo oficial. 

Uma crença que necessite de forças humanas para se manter deixa 
de ser crença para ser uma arma perigosa de doutrinarismo político. Inte­
ressada nas coisas mundanas, dá provas de sua falência nos corações. 

Buscando o poder transitório dos homens esquece o poder eterno de 
Deus. 

Todo o credo religioso que procure a sombra do Estado para se ex­
pandir c viver dá sintomas dc desagregação; e, quando acolhido pelo Esta­
do apressa-se a sua decadência. Poderá ser um grande coeficiente de forças 
partidárias dentro da política; todavia, a política é um conjunto de forças 
que se caracterizam pela temporalidade de sua ação. 

Espontânea, singela e benéfica 

A verdadeira crença religiosa, laço sagrado que une as almas ao Céu 
pelas aspirações da fé, não precisa de nenhuma força humana ou temporal 
para se manter. E espontânea c, beneficiando os homens com a sua majes­
tosa singeleza, abre o caminho da luz espiritual para as consciências espa­
lhando em tudo as suas claridades imortais. - Emmanuel." 

Dois sonetos de Hermes Fontes 

Encerrando a correspondência de hoje, aqui juntamos dois sonetos 
recebidos com o nome dc Hermes Fontes, na sessão de 22 de maio último, 
c aos quais já fizemos ligeira referência no noticiário daquela reunião. 

São os seguintes esses versos: 

Desconforto 

Não me bastou, Senhor, velar atento 
A misteriosa luz com que, à procura 
De um luminoso céu em miniatura, 
Vivi sonhando em meu deslumbramento! 

Dentro do meu ideal supus que, isento 
De toda a dor, de toda a mágoa obscura, 
Alcançasse o castelo da Ventura 
Na glorificação do Pensamento. 
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Mas, ai dc mim! Meu barco pequenino 
Perdeu-se cm meio à torva tempestade 
Sem divisar a luz de qualquer porto; 

E as minhas esperanças de menino 
E os anelos de amor e mocidade 
Naufragaram no grande desconforto. 

Sonho inútil 

Em minha juventude estive à espera 
De um malogrado sonho superior. 
Esperança divina que eu quisera 
Ver aureolada por um grande amor! 

Mas não pude esperar quanto devera 
Nos carreiros aspérrimos da dor, 
Sem fé, que era aos meus olhos a quimera 
Do pensamento mistificador. 

Meu erro foi descrer, porque, deserto 
O coração, somente acreditei 
Na morte, o grande abismo, o nada incerto!. 

Oh! o maior dos enganos perpetrados! 
Pois no meu sonho altíssimo dc rei 
Achei a dor dos grandes condenados! 
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"MAIS VERDADE DO QUE DINHEIRO, 
MAIS LUZ DO QUE PÃO" 

"A crise espiritual, fonte dos males atuais " 
Outro soneto deAntero de Quental 

PEDRO LEOPOLDO, 14 (Especial para O GLOBO, por Clementi-
no de Alencar) - Muitas são as consultas que em nada vão além de preocu­
pações puramente terrenas. E isso já nos serviu a observar como os espíri­
tos, no caso, falando pela palavra dc Emmanuel, procuram sempre fugir 
àquele exelusivismo material, conseguindo, não raro, estabelecer uma rela­
ção entre os problemas humanos que estejam inteiramente à margem de 
sua vida espiritual c as cogitações que pairam e os remédios que possam vir 
dos altos planos onde, segundo a doutrina, vivem os Amigos do espaço. 

Tal constatação parece-nos bastante significativa para os que con-
victamente lutam entre as contingências da Terra, pois vem, de certa forma, 
enobrecer um pouco certos detalhes mais tipicamente terrenos da existên­
cia, os quais tanto desdém merecem de certos credos, apesar do muito de 
dores que deles, detalhes, às vezes resultam para os homens. 

E isto sempre conforta um pouco aos campeadores convictos da vida 
em que estamos, da única que percebemos sem nenhuma dúvida, vindo 
afinal de contas sempre dar um sentido mais digno àquilo que Fradique 
chamou "a escura disparada para a morte" e que, para o personagem de 
Shakespcare, não passaria de uma história tola contada por um idiota... 

A verdadeira crise do mundo é uma só - a de ordem espiritual 

A pergunta e a resposta que damos a seguir enquadram-se, sem dúvi­
da, nas nossas considerações de acima. 


